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Editorial 

Apresentamos o Vol. 4, n. 2 da Revista Música em Perspectiva, com a 

colaboração de diversos autores, em sete artigos inéditos, que abordam diferentes 

temáticas nas subáreas da educação musical, musicologia histórica, teoria, análise 

e filosofia.  

O texto de Paul Austerlitz e Álvaro Neder, sobre as matizes do Jazz na 

música na República Dominicana, tem como abordagem a verificação da 

influência do gênero Jazz sobre a música dominicana.  Os autores procuram 

destacar no texto, o caráter inovador que o Jazz recebeu nesse país, especialmente 

por compositores como Tavito Vásquez, que criou um formato híbrido de Jazz e 

Merengue, reafirmando influências da música africana e americana nesse modelo 

composicional.  

Danieli V. L. Benedetti, por sua vez, seguindo também numa abordagem 

musicológica, apresenta no segundo texto desta edição, um estudo sobre as 

correspondências do compositor francês Maurice Ravel (1875-1937) durante o 

período da Primeira Guerra Mundial, destacando a influência que os ideais de 

defesa da pátria trouxeram para a produção musical de Ravel, no referido período 

estudado. 

O terceiro artigo desta edição é um texto sobre educação musical no qual 

Miriam Grosman discute o papel da família e sua função significativa para auxiliar 

o desenvolvimento das habilidades musicais da criança. Para embasar suas 

reflexões, a autora revisa conceitos e ideias sobre ambiente sócio cultural, fatores 

ambientais e genéticos. Ao final do texto, para reafirmar dados relacionados à 

discussão teórica, a autora apresenta alguns exemplos de como famílias, de 

renomados músicos, exerceram de forma decisiva, influência sobre suas trajetórias 

de musicistas profissionais.  

Gabriel F. Moreira, autor do quarto artigo, traz um estudo sobre Villa-

Lobos sob o ponto de vista da construção de sua imagem como compositor. 

Moreira procura elucidar que foi especialmente por meio da crítica musical e da 

construção historiográfica que o compositor manteve suas obras associadas às 

categorias “originalidade” e “autenticidade”, conferindo-o uma imagem de 



“gênio”, no sentido romântico deste conceito. O autor, portanto, traz em seu texto 

uma reflexão dessa concepção de genialidade de Villa-Lobos, por meio de uma 

análise sobre a construção musicológica brasileira acerca deste compositor.  

Em seu texto “Música e sintaxe: implicações para a subjetividade e a 

ordem social”, Álvaro Neder trata sobre a sintaxe tonal, como modelo para as 

experiências atonais do início do século XX, ilustrando sua argumentação por meio 

das Seis Bagatelas para Quarteto de Cordas Op. 9, de Anton Webern. Para teorizar 

a relação entre música e subjetividade - na qual o autor procura tratar sobre a 

compreensão do papel da música na transformação ou manutenção da ordem 

simbólica - o conceito de chora semiótico, desenvolvido por Julia Kristeva, é 

trazido em relevo no artigo. Nader, portanto, analisa  consequências que a 

organização do discurso musical traz para a subjetividade, particularmente por 

meio da sintaxe. 

Alexandre P. Ribeiro e Marcelo P. Coelho, autores do penúltimo texto 

deste volume, no artigo “Medida e desmedida na Rítmica de José Eduardo 

Gramani”, tratam inicialmente de dados sobre a pesquisa em educação rítmica do 

José  Gramani e a defesa da ideia deste compositor sobre o elemento musical 

como elemento não aritmético.  Citando as séries e polimetrias de Gramani, os 

autores sugerem que estas obras suscitam desdobramentos na área filosófica e 

composicional e trazem por fim uma reflexão sobre a ideia de “não medida de 

ritmo”. 

Concluindo este volume, Silvia C. N. Schroeder e Jorge Luiz Schroeder 

abordam a dicotomia da discussão sobre a música e aspectos sociais/normativos, 

ou individuais/expressivos, e trazem uma forma de concepção da música que 

utiliza, como base epistemológica, a teoria enunciativo-discursiva de pensadores 

do círculo de Mikhail Bakhtin. Os autores, portanto, caracterizam o funcionamento 

linguístico dentro dessa perspectiva e procuram articular tal caracterização no 

contexto musical. 
 
 

Rosane Cardoso de Araújo 

Norton Dudeque 


